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RESUMO: O Brasil é o considerado no meio do agronegócio o celeiro do mundo, para que obtenha tal sucesso no ramo seguir as orientações dos extensionistas rurais são cruciais. O trabalho teve como objetivo avaliar a percepção desses profissionais quanto aos riscos ocupacionais que atuam na zona metropolitana de Manaus – Amazonas. Para isso foi aplicado um questionário do googleforms em 29 profissionais atuantes na área. Foi possível verificar que não há diferença significativa entre os profissionais homens e mulheres atuantes na área, além de ser possível observar a mão de obra altamente qualificada atuante (especialistas, mestres e doutores), no entanto é notório a defasagem no que consiste em capacitações voltadas para o tema de saúde e segurança do trabalho de acordo com a área de atuação deles, além do sucateamento dos veículos e equipamentos das entidades empregadoras. Essa pesquisa evidencia os riscos ocupacionais que os extensionistas rurais estão submetidos, verificando o conhecimento da realidade laboral desses profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Risco laboral, extensão rural, Percepção de risco.

EVALUATION OF THE PERCEPTION OF THE OCCUPATIONAL RISK OF THE PERFORMANCE OF THE RURAL EXTENSIONIST IN THE METROPOLITAN AREA OF MANAUS - AMAZONAS 
ABSTRACT: Brazil is considered the breadbasket of the world in the field of agribusiness, so that it obtains such success in the field, following the guidelines of rural extension workers is crucial. The objective of this work was to evaluate the perception of these professionals regarding the occupational hazards that work in the metropolitan area of Manaus - Amazonas. For this, a googleforms questionnaire was applied to 29 professionals working in the area. It was possible to verify that there is no significant difference between male and female professionals working in the area, in addition to being able to observe the highly qualified workforce (specialists, masters and doctors), however, the gap in what consists of training aimed at for the issue of health and safety at work according to their area of expertise, in addition to the scrapping of vehicles and equipment by employers. This research highlights the occupational risks that rural extension workers are subjected to, verifying the knowledge of these professionals' work reality.
KEYWORDS: Occupational risk, rural extension, Perception of risk.
INTRODUÇÃO

O Brasil é um dos principais exportadores de produtos agropecuários tais como milho, soja, café, carne bovina, suína e peixes. Para que o país alcance esse sucesso na área agropecuária existem vários técnicos especializados atuando nas mais diversas áreas presentes no meio rural tais como: Engenheiros Agrônomos, Engenheiros de Pesca, Engenheiros Florestais, Engenheiros Agrícolas, Zootecnistas, veterinários etc. 

Nesse contexto o profissional atua levando conhecimento técnico científico a pessoas com pouca instrução, possibilitando acesso a tecnologias que otimizarão a produção, por exemplo. Para isso o técnico se submete a jornadas de trabalho intensas, enfrentando as adversidades climáticas, mata fechada (onde encontra-se facilmente animais peçonhentos e outros predadores), vias de tráfego perigosas. Após a coleta de informações em campo, todos os dados são tabulados e analisados para que a melhor instrução seja passada para esse produtor, no entanto o técnico ainda deve lidar com toda a burocracia das atividades. 

Diante do exposto, há vários riscos que podem resultar em doenças profissionais e acidentes de trabalho, uma vez que esses profissionais estão expostos há vários riscos laborais tais como os fatos físicos, químicos, biológicos e ergonômicos.

De acordo com a Lei Federal nº 11.326 de 2006 considera-se agricultor familiar aquele que pratica atividades no meio rural e que atende os seguintes requisitos:

I. Não tenha detenha de uma área maior que quatro módulos fiscais;

II. Utilize predominantemente mão-de-obra da própria família nas atividades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; 

III. Tenha percentual mínimo da renda familiar originada de atividades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento, na forma definida pelo Poder Executivo; 

IV. Dirija seu estabelecimento ou empreendimento com sua família.

Silveira et. al. (2005) relata que o trabalho no setor primário é realizado em locais sem abrigo, sujeito a exposição solar, poeira, produtos agrícolas, esforço físico e a presença de animais que podem ser perigosos. Por isso os riscos nesses ambientes são classificados como físicos (temperatura, ruídos, umidade, vibração, luminosidade etc.), químicos (gases, fumo, poeira, agrotóxicos), biológicos (parasitos, fungos, bactérias, vírus etc.), ergonômicos (controle de produtividade, esforço físico e postura inadequada para executar atividades), além do risco de acidentes como os carro, máquinas defeituosas, equipamentos inadequados (Brasil, 1995).

A falta de saneamento básico como água potável, coleta de lixo e condições precárias de moradia acabam interferindo na saúde e segurança desses trabalhadores. Essas condições evidenciam o subdesenvolvimento do ambiente rural (RIGOTTO et. al., 2007). Diante do cenário exposto e dos riscos ocupacionais foi criada a Norma Regulamentadora (NR) 31 que trata da saúde e segurança do trabalho na Agricultura, Pecuária, Silvicultura, exploração florestal e Aquicultura (BRASIL, 2005).

Os extensionistas rurais também estão expostos a boa parte das condições de trabalho expostas pelos autores, porém são escassos os trabalhos relatando os riscos ocupacionais que esses profissionais estão expostos, apesar da grande quantidade de categorias profissionais que atuam nessa área, sendo estas: Engenheiros de pesca, Engenheiros Agrônomos, Zootecnistas, Médicos Veterinários, Assistentes social, técnicos de nível médio e tecnólogos com ensino superior voltados ao ambiente do setor primário.

MATERIAL E MÉTODOS 
Local de Coleta

A pesquisa foi aplicada a extensionistas rurais que atuam na região metropolitana de Manaus - AM em órgão público ou privado.

- Coleta de Dados


Para realização do trabalho foi aplicado de forma online, utilizando o formulário do google forms (Anexo I), um questionário com perguntas abertas e fechadas, visando caracterizar o nível sociodemográfico dos investigados, bem como o nível profissional, percepção de higiene e segurança do trabalho, percepção de risco e acidentes de trabalho. O instrumento foi baseado no questionário na dissertação “A percepção do risco ocupacional em ajudantes de ação direta num lar da região centro” de Monica Sofia cândido da Silva (2020).

- Análise de dados


Os dados foram submetidos a uma análise descritiva realizados no software Excel da Microsoft office.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O formulário foi respondido por um total de 29 profissionais que atuam no meio rural, onde 51,7% destes são do sexo masculino. No que se refere a idade foi constatado que os profissionais da área apresentam idade entre 25 e 68 anos, a maioria das pessoas estão concentradas entre 30 e 40 anos. 
Quanto as horas trabalhadas semanalmente mais de 60% dos profissionais possuem carga horária de 40 horas semanais, 24% trabalham 30 horas, menos de 3,4% trabalham 36 e 20 horas. Já quando questionados sobre participação em ações sobre Higiene e Segurança do trabalho constata-se que mais de 65% dos profissionais que atuam na extensão rural nunca frequentaram tais ações.
Mais de 70% dos profissionais não lembram ou nunca realizaram formação no âmbito de ambiente e segurança do trabalho e o restante realizou a mesma há 3 ou mais anos. Quando questionados sobre sua autoavaliação quanto ao conhecimento sobre os perigos profissionais verificamos que 41,4% dos profissionais consideram sua formação nesse âmbito muito incompleta, 31% consideram incompleta, 17,2% mais ou menos completa, 6,9% incompleta e 3,4% consideram completa.


No quesito de conhecimento que os profissionais consideram ter acerca dos perigos inerentes à sua atividade profissional observamos que 31 % consideram completo, 27,6% consideram mais ou menos completo, 20,7% consideram incompleto, 17,2 % muito incompleto, 3,4% muito completo. Já tratando-se do nível de periculosidade da atividade profissional 48% dos entrevistados consideram o perigo enfrentado como intermediário, 24% consideram elevado, 17% baixo, 7% muito elevado e 3% muito baixo.
Em relação a percepção dos riscos ocupacionais, foi solicitado aos participantes que colocassem ao menos 3 tipos de riscos que considerassem mais graves na sua atividade profissional. A partir das respostas foi possível extrair 5 categorias de risco (Acidentes, ergonômicos, físicos, químicos e biológicos). Os acidentes perfazem 48,75% das respostas sendo os mais relatados acidentes de carro, atolamento, capotamento, naufrágio, acidentes com apetrecho de pesca. Em segundo lugar destacam-se os riscos biológicos com 25% das respostas, nesse quesito foram relatadas picada de animais peçonhentos, animais de cultivo, doenças endêmicas transmitidas por insetos, contato com fungos e bactérias. Por seguinte foram relatados os riscos físicos (15%) como exposição excessiva ao sol, chuva e raios. A quarta classificação é a química (6,25%) onde os profissionais relatam exposição a agentes químicos em laboratórios e agrotóxicos. E por fim os riscos ergonômicos (5%) onde foi relatado carga excessiva de trabalho administrativo, leitura e monotonia.
E quando questionados sobre “quais situações de perigo considera-se exposto” 75,9% responderam a exposição a animais perigosos, 58,6% contato com produtos químicos e agrotóxicos, 58,6% Veículos motorizados em mal estado de conservação/ funcionamento, 48,3% ambientes térmicos fora de área de conforto, 48,3% postura de trabalho inadequada ou incorreta, 41,4% exposição a agentes transmissores, 41,4% Stress, 34,50% situações de desgaste emocional, 34,4% Equipamentos elétricos em mau estado, 31% Insegurança no trabalho, 27,6% relataram assédio, 20,7% contato com doentes ou portadores de doenças, 20,7% sobrecarga de esforço, 10,3% contato com lixo e contaminantes, 10,3 % exposição a ruído, 10,3% exposição a vibrações, 10,3% renovação de ar insuficiente/inadequada, 10,3% violência, 6,9% desenho inadequado do ambiente de trabalho, 6,9% trabalho repetitivo, 3,4% monotonia.



CONCLUSÃO
Os profissionais expressam vários riscos ocupacionais desde ataque de piratas nos rios, equipamentos e veículos com funcionamento inadequado ou com falta de manutenção, o que reforça que o maior risco ocupacional é da atividade é o risco de acidentes diante do funcionamento desses veículos e equipamentos, seguido pelos riscos biológicos e físicos diante da exposição que os mesmos são submetidos ao realizar atividades em campo, o que evidencia que 48% destes consideram as atividades desenvolvidas com risco intermediário e 24% com risco elevado

No entanto 86,2 % relataram não ter sofrido nenhum tipo de acidente de trabalho, porém os 13,8% que relataram algum acidente tiveram a lancha virada no rio, acidentes de trânsito e até capotamento. E quanto questionado quanto a doenças ocupacionais a maioria relata não ter adquirido nenhuma, no entanto os outros 20% relatam LER, DORT, dermatoses, problemas na coluna, insolação e até ativação de alergias. 

Portanto fica evidente que, por conta da mão de obra altamente qualificada no setor, os profissionais têm uma percepção aguçada dos riscos ocupacionais que estão submetidos, além das atitudes profissionais que podem prevenir ou minimizar que o risco ocupacional se concretize, o que pode ser corroborado pelos dados obtidos por Flora (2013) onde fica evidente que os colaboradores conhecem os equipamentos de proteção coletiva/individual, bem como as atitudes e sinalizações evidentes.

No entanto também fica evidente que o pouco investimento das entidades empregadoras na capacitação dessa mão de obra em saúde e segurança do trabalho, na manutenção básica dos equipamentos e veículos (uma vez que foi relatada até lanchas sem cobertura), e EPI’s específicos para cada atividade desenvolvida. 

A presente investigação permitiu identificar os riscos ocupacionais nos colaboradores da extensão rural, verificando o conhecimento da realidade laboral nos profissionais uma vez que não existem estudos (tanto quanto é do conhecimento desta autora) relacionado com esta área.
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